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temporada 
cultura artística 2019
sala são paulo, 21h

19–20.03
antonio meneses 
violoncelo
cristian budu 
piano 

23–24.04
orquestra 
sinfônica 
da antuérpia
—
robert trevino 
regência
dezsö ránki 
piano

21–22.05
alessio bax 
piano
lucille chung 
piano

4–5.06
orquestra 
de câmara 
da irlanda
—
jörg widmann 
regência

25–26.06
alexandre 
tharaud 
piano

17–18.09
quarteto ebène

1–2.10
orquestra 
sinfônica 
de montreal
—
kent nagano 
regência
veronika eberle 
violino

22–23.10
joyce didonato 
mezzo-soprano
il pomo d’oro

5–6.11
nelson freire 
piano

série de  
violão 2019
mube, 21h

12.03
fabio zanon

29.04
sharon isbin

9.05
aniello desiderio

20.08
duo assad

24.09
thibaut garcia

Programação e datas 
sujeitas a alteração



Witold Lutoslawski (1913-1994)
Variações sobre um tema de Paganini  
para dois pianos

Igor Stravinsky (1882-1971)
Petrouchka, versão original completa  
para quatro mãos

intervalo

Franz Schubert (1797-1828)
Fantasia em fá menor para quatro mãos, D.940

Francis Poulenc (1899-1963)
Sonata para piano a quatro mãos, FP8

Maurice Ravel (1875-1937)
La valse, para dois pianos

Os concertos serão precedidos do 
momento musical, palestra de Camila 
Fresca sobre os compositores, peças e 
intérpretes da noite, que acontece às  
20 horas no auditório do primeiro andar 
da Sala São Paulo. 

O conteúdo editorial dos programas da 
temporada 2019 encontra-se disponível 
em nosso site uma semana antes dos 
respectivos concertos. Programação 
sujeita a alterações.

facebook.com/culturartistica 
instagram: @culturaartistica
www.culturaartistica.org

série branca/
série azul

sala 
são paulo

21 e 22.05
21h

alessio bax e
lucille chung,
duo piano

c. 5’

c. 35’

c. 20’

c. 20’

c. 7’

c. 12’



A música para quatro mãos  
e dois pianos no limiar  
do século XX

por Lidia Bazarian

O repertório deste concerto reúne obras de Stravinsky, Ravel 
e Poulenc, que conviveram e influenciaram-se mutuamente na 
primeira metade do século XX em Paris. Na Polônia, Lutoslawski 
estudou minuciosamente esses autores, o que transparece em 
suas primeiras obras. Schubert está presente não só por sua 
obra magistral, mas também através do seu admirador Ravel: La 
valse está intimamente ligada às Valsas nobres e sentimentais 
escritas com a “intenção de compor uma sequência de valsas 
ao exemplo de Schubert”. 

Lutoslawski sobreviveu atuando como pianista em bares 
e cafés na Varsóvia ocupada durante a Segunda Guerra. Passou 
a se apresentar a dois pianos com o compositor Andrzej Panu-
fnik executando seus próprios arranjos, além do repertório 
tradicional. É para esse duo que compõe as Variações sobre um 
tema de Paganini em 1941, aos 28 anos. Em releitura bastante 
pessoal, Lutoslawski segue o modelo das variações de Paganini 
em seu famoso Capricho n. 24. O tema original, as variações e 
a conclusão são traduzidos para a escritura e técnica do piano 
e reinventados por meio de combinações harmônicas ousadas, 
complexidades rítmicas e texturais.

Petrouchka é a primeira obra verdadeiramente original de 
Stravinsky, e sua estreia pelos balés russos na Paris de 1911 marca 
definitivamente a música do século XX. A versão integral para 
quatro mãos acentua a relevância que o piano assume na obra. 

“Eu quis me divertir com uma obra orquestral na qual o piano 
tivesse um papel preponderante, uma espécie de Konzertstück”, 
escreve o autor. A música sugere os movimentos rígidos das 
marionetes, ressaltados pelo timbre seco e percussivo do piano, 
pela recusa do apelo melódico e por dissonâncias ásperas como 
as do tema de Petrouchka, “um fantoche subitamente enlou-
quecido que, por suas cascatas de arpejos diabólicos, exaspera 
a paciência da orquestra”. Os fantoches Petrouchka, Bailarina e 
Mouro ganham vida para espanto da multidão presente em uma 
praça de São Petersburgo durante o carnaval. Na cena inicial 



Lidia Bazarian é pianista e pesquisadora, com vasta expe-
riência em música do século XX e XXI.

economia de meios distinguem seus três curtos movimentos. 
Aos 19 anos, o compositor é inspirado pela profusão rítmica e 
harmônica de Stravinsky, como nos acordes rudes e motivos 
rítmicos pulsantes do primeiro movimento; animado pelo espí-
rito alegre de Satie, no apimentado e brilhante movimento final; 
e revela uma veia melódica inata que atravessa toda sua obra. 

La valse remonta a 1906, quando Ravel decide homenagear 
as valsas vienenses de Johann Strauss com um poema sinfônico 
que se chamaria Wien. Adiado pelo advento da guerra, em 1920 
é transformado num poema coreográfico destinado a cumprir 
uma encomenda feita para os Balés Russos. Ravel apresenta 
La valse pela primeira vez na versão a dois pianos, diante de 
Stravinsky, Poulenc e Diaghilev, que rejeita a obra dizendo 
que “não é um balé, mas a pintura de um balé”. De um requinte 
extraordinário, construída com uma perfeição técnica e um 
virtuosismo que acentua cores, texturas e timbres, na versão 
a dois pianos transparece a maestria do compositor, seja na 
condução do discurso (um enorme crescendo em duas partes) 
ou na clareza das articulações e dos perfis melódicos. Obra 
de incrível modernidade, que absorve o tom trágico advindo 
do pós-guerra, inclui harmonias dissonantes e sugestões de 
politonalidade, marcas da maturidade do compositor. A sonori-
dade camuflada dos trêmulos iniciais introduzem fragmentos 
de valsas que rodopiam dando a “impressão de um turbilhão 
fantástico e fatal”, nas palavras de Ravel. Nessa “apoteose da 
valsa” a sonoridade é conduzida num crescendo vertiginoso ao 
seu paroxismo, atravessando os casais que valsam, num frenesi 
quase selvagem no qual “a luz dos lustres explode no fortíssimo”.

a música recria a diversidade de eventos simultâneos através 
de uma pulsação eletrizante, justaposta a ritmos irregulares 
e temas do folclore russo, numa sucessão de imagens sonoras 
que nos instalam na frenética festa.

Na segunda cena, Petrouchka lamenta o amor frustrado 
pela Bailarina e seu tema – dois acordes sobrepostos, um nas 
teclas brancas e outro nas pretas – irrompe com timbre estridente, 
seguido de motivos fragmentados, nervosos e desconexos. Na 
cena seguinte, a sedução entre a Bailarina e o Mouro ocorre por 
meio de valsas vienenses e uma canção francesa. A praça festiva 
retorna ao final: Stravinsky usa temas populares russos para 
alinhavar danças características, construindo uma trama musi-
cal poderosa. Perseguido, Petrouchka é golpeado pelo sabre do 
Mouro e seu fantasma debochado aparece assombrando a todos. 

Para Schubert, tocar a quatro mãos tinha um significado 
particular: fazer música como espaço de troca e diálogo musical 
e afetivo. Composta em 1828, seu último ano de vida, a Fanta-
sia em fá menor atinge o ápice do gênero por sua concepção, 
construção e poder expressivo. Em quatro partes encadeadas 
sem interrupção abre um Allegro molto moderato cujo tema 
comovente e elegíaco em ritmos pontuados imprime uma aura 
que percorre toda a obra. O segundo tema, sólido e enérgico, na 
região grave do piano, contrasta, intensifica e conduz à volta do 
primeiro. No Largo sobressaem o diálogo e o confronto: trinados, 
acentos e acordes em fortíssimo se opõem a um belíssimo duo 
lírico entre soprano e baixo em pianíssimo. Já o Allegro vivace 
tem o caráter de um scherzo dançante, vivo, gracioso e pleno de 
energia. Um profundo silêncio anuncia o retorno da primeira 
parte e Schubert desvela todo o seu potencial dramático e 
expressivo quando constrói um fugato monumental tendo o 
segundo tema como protagonista. Só lhe resta finalizar com o 
pungente tema inicial.

Em 1918, final da Primeira Guerra, Poulenc escreve a 
concisa Sonata para quatro mãos. Clareza, transparência e 



alessio bax e 
lucille chung, 
piano

Comprometidos na vida e na arte, os pianistas Alessio Bax e Lu-
cille Chung formam o duo Bax & Chung. Suas performances se 
destacam pela química artística, paixão e virtuosidade, fazendo 
deles um dos mais importantes duos de piano da atualidade. 
O italiano Alessio Bax e a canadense Lucille Chung venceram 
importantes concursos internacionais e desenvolveram car-
reiras solo até se conhecerem em 1997, formando uma parceria 
artística que já conta com mais de vinte anos. 

Em 2006, o duo lançou O carnaval dos animais de Saint-
-Saëns com narração de Michael York e a Sinfônica de Fort Worth 
sob direção de Miguel Harth-Bedoya. Em 2013 foi a vez de “Bax & 
Chung: Piano Duo” (Signum Classics) com uma versão a quatro 
mãos de Petrouchka ao lado de obras de Brahms e Piazzolla. 
Bax também aparece como parceiro de Lucille Chung em sua 
gravação das obras completas para piano de Ligeti (Dynamic) 
e seu álbum Poulenc (Signum).

Como duo, apresentam-se em grandes salas de concerto 
e festivais, incluindo Verbier (Suíça), Chungmu Art Hall em 
Seul, Pau Casals em Prades (Espanha) e Felicja Blumental em 
Tel Aviv. Só em 2008, eles percorreram 20.000 milhas no trem 
transiberiano tocando Petrouchka a quatro mãos nos confins 
da terra natal de Stravinsky.





PATROCínio MASTER
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mecenas
Adolpho Leirner
Alexandre e Silvia Fix
Ameribrás
Ana Lucia e Sergio Comolatti
Ana Maria Igel e Mario Higino 

Leonel
Ane Katrine e Rodolfo Villela 

Marino
Anna Helena Americano de 

Araújo
Antonio Hermann D. M. Azevedo 
Antonio Marcos de Moraes Barros
Carmo e Jovelino Mineiro
Cláudio Thomaz Lobo Sonder
Denise Pauli Pavarina
Fabiana e Eduardo Brenner
Frédéric de Mariz
Gioconda Bordon
Giovanni Guido Cerri
Hélio Seibel
Henri Slezynger e Dora Rosset
Henrique de Campos Meirelles
Israel Vainboim
Jayme Blay
Jean Claude Ramirez
José Carlos Evangelista
José E. Queiroz Guimarães
José Luiz e Sandra Setúbal
José Roberto Opice
Lázaro de Mello Brandão
Lucila Pires Evangelista
Marcelo Kayath
Michael e Alina Perlman
Milú Villela
Minidi Pedroso
Nádia e Olavo Setúbal Jr.
Nelson Nery Junior
Paula e Hitoshi Castro
Paulo Proushan
Renato Bromfman
Rosa Maria de Andrade Nery
Ruth e José Mendonça de 

Barros
Sylvia e Flávio Pinho de Almeida 
3 mecenas anônimos

mantenedores
Alfredo Rizkallah
Cleide e Luiz Rodrigues Corvo
Fernando Eckhardt Luzio
Fernão Carlos Botelho  

Bracher (i.m.)
Gerard Loeb 
Livio De Vivo
Luis e Lilian Stuhlberger
Marcelo Pereira Lopes de 

Medeiros
Maria Zilda Oliveira de Araújo
Neli Aparecida de Faria
Paulo Bruna
Paulo Guilherme Leser
Regina e Gerald Reiss
Ricard Akagawa
Ruy Souza e Silva e Fátima 

Zorzato
Silvia e Fernando Carramaschi
Tamas Makray
Thomas Frank Tichauer
Valeria e Antonio Carlos Barbosa 

de Oliveira
2  mantenedores anônimos

benfeitores
Abram e Clarice Topczewski
Alberto Whitaker
Álvaro Luís Fleury Malheiros
Antonio Ailton Caseiro
Arnaldo Malheiros
Augusto Livio Malzoni
Bruno Alois Nowak
Claudio e Selma Cernea
Coaraci N. Do Vale
Daniela e Frederico 

Carramaschi
Dario e Regina Guarita
Eduardo Secchi Munhoz
Edward Launberg
Elias e Elizabeth Rocha Barros
Elza e George Zausner
Elza Lara Loeb
Evangelina Lobato Uchoa
Fabio Carramaschi

Fernando Lohmann
Fernando Ometto Moreno
Francisca Fagá e Rui Fernando 

R.Alves
Francisco J. de Oliveira Jr.
Francisco Montano Filho
Galícia Empreend. e 

Participações Ltda
Guilherme Ary Plonski
Gustavo e Cida Reis Teixeira
Heinz Jorg Gruber
Henri Philippe Reichstul 
Henrique Lindenberg Neto
Humberto de Andrade Soares
Isa Melaragno  
Isaac Popoutchi
Israel Sancovski
Jayme Sverner
José e Priscila Goldenberg
Junia Borges Botelho
Katalin Borger
Lea Regina Caffaro Terra
Luis Fernando Aguiar
Luiz Gustavo Fredenhagem 

Victoria
Luiz Roberto de Andrade Novaes
M. Bernardete Baretto de 

Menezes Sampaio
Malú Pereira de Almeida
Marcos de Mattos Pimenta
Maria Adelaide Amaral
Maria Bonomi
Maria Helena Peres Oliveira
Maria Lucia e Joaquim de 

Alcantara Machado
Maria Teresa Igel
Marina Cavalcanti de Paula 

Santos
Marly e Claudio Alberto Cury
MV Pratini de Moraes
Nelson Jafet
Nelson Vieira Barreira
Paulo Cezar Aragão
Ricardo Luiz Becker 
Roberto e Luzila Calvo
Roberto Falzoni

Rosa Maria Graziano
Ulysses de Paula Eduardo Jr.
Vavy Pacheco Borges
Victor Abel Grostein
Walter Ceneviva
Wilma Kövesi (i.m.)
12 benfeitores anônimos

apoiadores
Aderbal Alfredo Calderari 

Bernardes
Adriana Paranhos e Gabriel 

Montagnini
Alberto Cazaux
Ana Elisa e Eugenio Staub Filho
Ana Maria Malik
Andrea Sandro Calabi
Antonio Toledo
Arnoldo Wald
Beatriz Garcez Lohmann
Betty Mindlin
Carla Milano
Carlos Eduardo Seo
Carlos Mendes Pinheiro Junior
Carmen Guarini
Clara Akiko Kobashi Silva
Claudia Annunziata G. Musto
Cynthia Lara Loeb
Dan L. Waitzberg
HorasdaVida.org.br
Edith Ranzini 
Eduardo Molan Gaban e Juliana 

Oliveira Domingues
Eliana Regina Marques 

Zlochevsky
Emilio Farah
Eric Alexander Klug
Eugênia Adler
Fátima Duque
Fernando Antonio Pinto e Silva
FFR Advogados Associados
Francisco, Mariana e Gabriela 

Turra
Giuseppe Maria Zamperlini
Guilherme Ary Plonski
Helio e Livia Elkis

Irmgard Jandyra Rauscher
Issei e Marcia Abe
João Edevaris de Souza
João Carvalho
João Jaco Hazarabedian 
Jorge e Lisabeth Diamant
José Avelino Grota de Souza
José de Paula Monteiro Neto
José Mauro Silveira Peixoto
José Saliby
José Theophilo Ramos Jr.
Keico Sato
Leda Tronca
Iniciativa Agronegócios
Léo Forte
Lilia Katri Moritz Schwarz   
Lilian Maria Kanitz
Luci Banks Leite
Ciça Callegari e Luiz Eugenio 

Mello
Luis Renato Oliveira
Luiz Alberto Placido Penna 
Luiz Diederichsen Villares
Luiz Estevam Ianhez
Regina Celidonio e Luiz 

Fernando Caiuby L. da Silva
Luiz Fernando Rocco
Luiz Marcello M. de Azevedo 

Filho
Luiz Roberto Giugni
Luiz Schwarcz
Marcelo Ferman
Marcelo Gutglas
Marcelo Mattos Araújo
Marco Antonio Grisi
Maria Cecilia Comegno
M. Cecilia Ribeiro da Silva
Maria do Carmo Risi
M. Luiza Santari M. Porto
Maria Zilda de Aquino
Mario Killner
Maria da Graça e Mario Luiz 

Rocco
Marisa e Patrick Nielander
Marta Cristina Fiori Lazzarini
Marta D. Grostein

Mauro Finatti e Caio Morbin
Milton Goldfarb
Monica Junqueira De Camargo
Beatriz e Numa Valle
Omar Fernandes Aly
Oswaldo Henrique Silveira
Patricia Giesteira
Paulo Vicelli
Pedro Spyridion Yannoulis
Raul Corrêa da Silva
Renato Polizzi
Ricardo Andreoli 
Cristina e Richard Barczinski
Ruth Hiromi Harada
Sandra e Charles Cambur
Sandra Maria Massi
Santuza Paolucci Nogueira 

Bicalho
Sara e Kenneth Geld
Walter Jacob Curi
Yvan Leonardo Barbosa Lima
25 apoiadores anônimos

Lista atualizada em 
03 de abril de 2019

Para mais informações 
ligue para (11) 3256 0223, 
escreva para amigos@
culturaartistica.com.br ou 
visite www.culturaartistica.
com.br/amigos

Amigos da Cultura Artística
Agradecemos a todos que contribuem para 
tornar realidade os espetáculos e projetos 
educativos promovidos pela Cultura Artística.



principais doadores  
(r$ 5.000,00 ou mais)
Adolpho Leirner
Affonso Celso Pastore
Agência Estado
Aggrego Consultores
Airton Bobrow
Alexandre e Silvia Fix
Alfredo Egydio Setúbal
Alfredo Rizkallah
Álvaro Luís Fleury Malheiros
Ana Maria Levy Villela Igel
Antonio Carlos Barbosa de 

Oliveira
Antonio Carlos de Araújo Cintra
Antonio Corrêa Meyer
Arnaldo Malheiros
Arsenio Negro Jr.
Aurora Bebidas e Alimentos Finos
Banco Pine
Banco Safra
Bicbanco
Bruno Alois Nowak
Calçados Casa Eurico
Camargo Correa
Camilla Telles Ferreira Santos

Carlos Nehring Netto
CCE
Center Norte
Cláudio e Rose Sonder
Cleõmenes Mário Dias  

Baptista (i.m.)
Companhia Brasileira de 

Metalurgia e Mineração
Daniela Cerri Seibel e Helio Seibel
Dario Chebel Labaki Neto
Dora Rosset
Editora Pinsky Ltda.
Elias Victor Nigri
Elisa Wolynec
EMS
Erwin e Marie Kaufmann
Eurofarma
Fabio de Campos Lilla
Fanny Ribenboin Fix
Fernando Eckhardt Luzio
Fernando Lohmann
Fernão Carlos Botelho  

Bracher (i.m.)
Festival de Salzburgo
Flávio e Sylvia Pinho de Almeida
Francisca Nelida Ostrowicz

Francisco H. de Abreu Maffei
Frédéric de Mariz
Frederico Lohmann
Fundação Filantrópica Arymax
Gerard Loeb
Gioconda Bordon
Giovanni Guido Cerri
Heinz J. Gruber
Helga Verena Maffei
Henri Philippe Reichstul
Henri Slezynger
Henrique Meirelles
Idort/SP
Israel Vainboim
Jacques Caradec
Jairo Cupertino
Jayme Blay
Jayme Bobrow
Jayme Sverner
Joaquim de Alcântara Machado 

de Oliveira
Jorge Diamant
José Carlos e Lucila Evangelista
José E. Queiroz Guimarães
José Ephim Mindlin
Jose Luiz Egydio Setúbal

José M. Martinez Zaragoza
José Roberto Mendonça de 

Barros
José Roberto Opice
Jovelino Carvalho Mineiro Filho
Katalin Borger
Lea Regina Caffaro Terra
Leo Madeiras
Livio De Vivo
Luís Stuhlberger
Luiz Diederichsen Villares
Luiz Gonzaga Marinho Brandão
Luiz Rodrigues Corvo
Mahle Metal Leve
Maria Adelaide Amaral
Maria Alice Setúbal
Maria Bonomi
Maria Helena de Albuquerque 

Lins
Marina Lafer
Mário Arthur Adler
Marisa e Jan Eichbaum
Martha Diederichsen Stickel
Michael e Alina Perlman
Milú Villela
Minidi Pedroso
Moshe Sendacz
Natura
Neli Aparecida de Faria
Nelson Reis
Nelson Vieira Barreira
Oi Futuro
Olavo Setúbal Jr.
Oswaldo Henrique Silveira
Otto Baumgart Indústria e 

Comércio
Paulo Bruna
Paulo Setúbal Neto

Pedro Herz
Pedro Pullen Parente
Pinheiro Neto Advogados
Polierg Tubos e Conexões
Polimold Industrial S.A.
Porto Seguro
Raphael Pereira Crizantho
Ricard Takeshi Akagawa
Ricardo Egydio Setúbal
Ricardo Feltre
Ricardo Ramenzoni
Richard Barczinski
Roberto Baumgart
Roberto e Luizila Calvo
Roberto Egydio Setúbal
Ruth Lahoz Mendonça de Barros
Ruy e Celia Korbivcher
Salim Taufic Schahin
Samy Katz
Sandor e Mariane Szego
Santander
São José Construções e Comércio 

(Construtora São José)
Silvia Dias Alcântara Machado
Suzano
Tamas Makray
Thomas Kunze
Thyrso Martins
Ursula Baumgart (i.m.)
Vale
Vavy Pacheco Borges
Vitor Maiorino Netto
Vivian Abdalla Hannud
Volkswagen do Brasil Ind. de 

Veículos Automotores Ltda.
Wolfgang Knapp
Yara Rossi
3 doadores anônimos

Gostaríamos de agradecer 
também doações de mais de 
200 empresas e indivíduos que 
contribuíram com até R$ 5.000,00. 
Lamentamos não poder, por 
limitação de espaço, citá-los 
nominalmente.

Teatro Cultura Artística
Agradecemos a todos que têm contribuído, de 
diversas maneiras, para o esforço de construção 
do novo Teatro Cultura Artística.

realização

patrocinadores



cultura artística

diretoria

Antonio Hermann  
D. M. de Azevedo
presidente

Gioconda Bordon
vice-presidente

diretores
Fernando Lohmann, Frederico 
Carramaschi, Isa Melaragno, 
Ricardo Becker, Rodolfo Villela 
Marino

Frederico Lohmann
superintendente

conselho de 
administração

Fernando Carramaschi
presidente

Roberto Crissiuma Mesquita
vice-presidente

conselheiros
Antonio Hermann D. M. de 
Azevedo, Carlos Jereissati Filho, 
Carlos José Rauscher, Francisco 
Mesquita Neto, Gérard Loeb, 
Henri Philippe Reichstul, 
Henrique Meirelles, Jayme 
Sverner, Marcelo Kayath, Pedro 
Parente, Roberto Baumgart

conselho consultivo
Adolpho Leirner, Alberto 
Jacobsberg, Alfredo Rizkallah, 
Anna Helena Americano de 
Araújo, Ana Maria Igel, Andrea 
Calabi, Antonio Vidal Esteve, 
Carmo Sodré Mineiro, Cecília 
Ribeiro da Silva, George 
Zausner, Heinz Jörg Gruber, 
Israel Vainboim, José Roberto 
Mendonça de Barros, Marina 
Mesquita, Mário Arthur Adler, 
Patrícia Moraes, Stefano Bridelli, 
Sylvia Pinho de Almeida, 
Thomas Michael Lanz, Yara 
Borges Caznok

programa de sala 
— expediente

Gioconda Bordon
coordenação editorial

Camila Fresca
edição

celso longo + daniel trench
projeto gráfico

governo do estado 
de são paulo 

governador
João Doria

secretaria de cultura 
e economia criativa do 
estado de são paulo

secretário 
Sergio Sá Leitão

secretária adjunta
Cláudia Pedrozo

fundação osesp

presidente de honra
Fernando Henrique Cardoso

Conselho De 
Administração

presidente
Fábio Colletti Barbosa

vice-presidente
Antonio Carlos Quintella

diretor executivo
Marcelo Lopes

diretor artístico
Arthur Nestrovski

superintendente
Fausto A. Marcucci Arruda

Secretaria de Cultura e Economia Criativa
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